


Edição de 31 de janeiro a 6 de fevereiro de 2015
www.gazetanit.com.br  |  contato@gazetanit.com.br2 Local

www.climatempo.com.brwww.climatempo.com.br

Rodrigo Neves recebe Jorge Picciani

Prefeitura lança site ‘Niterói feita por você’
Portal detalha projetos que integram Plano Estratégico da cidade para os próximos 20 anos

Governador quer tornar reuso de
água obrigatório nas indústrias

RJ estuda dessalinizar água do mar

A Prefeitura lançou na
terça-feira (27) o site “Ni-
terói feita por você”.  O
portal é um portfólio dos
projetos da atual adminis-
tração municipal em dife-
rentes áreas, baseado no
livro “Niterói que Quere-
mos”, lançado em novem-
bro, e que detalha o Plano
Estratégico da cidade para
os próximos 20 anos.

Na página estarão de-
talhadas as metas do pla-
no, elaborado com a par-
ticipação de diversos seg-
mentos da sociedade civil,
e que foram divididas em

sete grandes áreas: Nite-
rói Mais Organizada e Se-
gura (mobilidade, desen-
volvimento e ordenamen-
to urbano e segurança),

Saudável (saúde, sanea-
mento básico e gestão de
resíduos), Escolarizada e
Inovadora (educação e ci-
ência e tecnologia), Prós-

pera e Dinâmica (desen-
volvimento econômico e
inserção produtiva), Vi-
brante e Atraente (meio-
ambiente, cultura, espor-
te, lazer e entretenimento),
Inclusiva (igualdade de
oportunidades) e Eficien-
te e Comprometida (ges-
tão pública, integração re-
gional).

Os objetivos a curto
prazo foram incluídos em
32 projetos estruturantes
que deverão ser concluí-
dos até 2016.

Mais em www.niteroi
feitaporvoce.com.br

CDL realiza
workshop sobre
feira de varejo
americana

No dia 5 de fevereiro, às
19h, o presidente da CDL Ni-
terói e secretário de Desenvol-
vimento Econômico Fabiano
Gonçalves ministrará um
workshop sobre a 103ª NRF
Annual Convention & EXPO,
o maior e mais importante
evento de varejo do mundo.
Recentemente, o secretário es-
teve Nova York conferindo a
feira. Entre os temas aborda-
dos estão, novidades sobre
tendências, tecnologia e solu-
ções do mercado varejista. O
evento é gratuito e será reali-
zado na sede da CDL Niterói
(Rua Andrade Neves, nº 31).

O prefeito Rodrigo
Neves recebeu esta se-
mana em seu gabinete,
a visita do presidente
regional do PMDB, Jor-
ge Picciani. O recém-
eleito deputado, que
volta à Assembleia Le-
gislativa neste domingo
e deve retomar a presi-
dência do Legislativo
Fluminense, enalteceu
a gestão do prefeito à
frente da cidade e pro-
meteu todo o apoio da
Alerj para Niterói.

Além do apoio da
Alerj e do próprio
PMDB, Neves e Picci-
ani falaram sobre polí-

tica nacional, estadual, ne-
cessidades específicas de
municípios do Grande Rio
e sobre a reaproximação
entre as duas siglas.

Os vereadores Rodri-
go Farah, presidente da

Comissão de Constituição
e Justiça, e Beto da Pipa,
presidente da Comissão de
Urbanismo da Câmara de
Niterói, ambos do PMDB,
também participaram do
encontro.
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Tema será discutido
entre governador e
técnicos de Espanha e
Israel, que tratam água
do Mar Mediterrâneo
para abastecimento

O governador Pezão
e o secretário de ambi-
ente, André Corrêa, se
reunirão dia 10 com téc-
nicos de Israel e Espa-
nha para discutir a des-
salinização da água do

mar para abastecimento
do estado, uma alterna-
tiva para fornecer água
à população no período
de estiagem.

Referência no proces-
so, esses países utilizam
água do Mar Mediterrâ-
neo para abastecimento.
No encontro, os técnicos
vão apresentar projetos de
dessalinização para avali-
ação do governador.

Projeto de lei será encaminhado à
Assembleia Legislativa

O governador Luiz
Fernando Pezão anun-
ciou, na quinta-feira
(29), a intenção de criar
um projeto de lei que
visa a estabelecer uma
política de reuso de
água. Depois de elabora-
do, o texto será encami-
nhado à Assembleia Le-
gislativa do Estado do
Rio de Janeiro (Alerj).

– Vamos discutir o
tema na Alerj para fazer
com que as empresas
adotem água de reúso. A
nossa prioridade é o
abastecimento humano –
reiterou Pezão.

Quatro grandes em-
presas que são abasteci-
das pelo Rio Guandu vão
apresentar à Cedae pro-
jetos alternativos de cap-

tação de água para evitar
o racionamento do recur-
so nos próximos meses.

A medida foi acorda-
da após reunião entre o
secretário do Ambiente,
André Corrêa, e represen-
tantes da Gerdau, da
Companhia Siderúrgica
do Atlântico (CSA), da
Fábrica Carioca de Cata-
lisadores (FCC) e Furnas.

– As empresas terão
de apresentar alternativas
para continuar a capta-
ção. A estação do Guan-
du tem capacidade para
oferecer água de reuso no
volume que as indústrias
necessitam. Caso optem
pelo serviço da Cedae,
vamos discutir como
operacionalizá-lo – deta-
lhou André Corrêa.

Patrícia Audi, André Felipe Gagliano e Antônio Claret
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Palácio Guanabara é aberto para visitação guiada
Cinquenta pessoas participaram da primeira visita ao prédio histórico

Fotos: Clarice Castro

Sede do Governo do
Estado do Rio de Janeiro,
o Palácio Guanabara, em
Laranjeiras, abriu suas por-
tas para o público neste
sábado (31/01). A primei-
ra visita guiada pelo pré-
dio histórico reuniu dois
grupos de 25 pessoas,
cada. Construído em
1853, o palacete poderá
ser visitado todo o último
sábado do mês em dois
horários: às 9h e às 10h30.

– Estamos cumprindo
uma determinação do go-
vernador Luiz Fernando
Pezão, que desejava de-
mocratizar o acesso a este
patrimônio artístico e cul-
tural do nosso estado. Va-
mos começar de maneira
moderada, uma vez por
mês, mas a nossa inten-
ção é ampliar o projeto
para que o Palácio Gua-
nabara faça parte do ro-
teiro cultural do Rio de
Janeiro – afirmou o secre-
tário da Casa Civil, Leo-
nardo Espíndola.

Com 60 minutos de
duração, a visitação come-
çou no Salão Nobre, onde
a princesa Isabel, uma das
ilustres moradoras do pa-
lácio, recebia convidados
em jantares e saraus cul-
turais. Em seguida, o gru-

po conheceu a sala onde
foi descoberto, em 2011,
um calçamento tipo “pé de
moleque” centenário. A
técnica, trazida de Portu-
gal para o Brasil por volta
do século XVII, era usa-
da em casarões do perío-
do colonial em áreas des-
tinadas aos escravos.

Idealizado pelo paisa-
gista francês Paul Villon no
início do século XX, o jar-
dim é outro atrativo da vi-
sita. No local, o grupo
pôde apreciar o chafariz
de Netuno, pequeno lago
com a estátua do deus da
mitologia romana que foi
desenvolvida pela Fundi-
ção Val d’Osne, além das
famosas palmeiras impe-
riais e árvores frutíferas
exóticas, como manguei-

ra, caqui-preto, pêssego-
da-Índia e olho-de-dragão.

A visita foi encerrada
na Capela de Santa Tere-
zinha, construída a pedi-
do de Carmela Dutra, es-
posa de Eurico Gaspar
Dutra, último presidente
da República a viver no
palacete, na década de 40.
Os visitantes também ti-
veram a oportunidade de
assistir à Orquestra Sinfô-
nica Jovem do Rio de Ja-
neiro, organizada pela
Ação Social pela Música
do Brasil, que beneficia
moradores de comunida-
des pacificadas.

O projeto do Governo
do Estado conta com a par-
ticipação de cinco estudan-
tes do curso de Turismo e
Hotelaria do Senac RJ.

Primeiros visitantes aprovam passeio
O casal de aposenta-

dos Edvaldo Simões da
Fonseca, de 84 anos, e
Josefina Andrade Simões,
de 77 anos, estava radiante
com a visita guiada. Ed-
valdo conheceu o Palácio
Guanabara ainda jovem
durante uma reunião com
o então governador Car-
los Lacerda.

– Na época em que vi-
sitei o palácio pela primei-
ra vez era demonstrador
de máquinas de escrever.
Retornar aqui é muito
bom. Não podemos es-

quecer do passado e de
que há uma história por
trás dos antigos prédios,
ruas e bens públicos do
Rio. A atração que mais
gostei foi o jardim, um
dos espaços mais bonitos
do palácio – afirmou o
aposentado.

Serafim Gomes, de 68
anos, e Rita Coelho da Sil-
va, de 60 anos, levaram os
netos Miguel, de 3 anos,
e Manoela, de 9 anos, para
conhecer um pouco da
história do país.

– Este palácio se entre-

laça com a história brasi-
leira. Meus netos, mesmo
pequenos, estão tendo a
oportunidade de visitá-lo.
Acho ótimo para a educa-
ção das crianças. A popu-
lação precisa conhecer sua
história – disse Serafim.

Para participar da vi-
sita gratuita, é preciso se
inscrever pelo e-mail visi
taguiada@casacivil.rj.gov.br.
Os interessados devem in-
formar o nome completo,
telefone para contato e en-
viar cópia do documento
de identidade com foto.
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Carnaval

Luiz Eugenio, editor do Na Cadência da Bateria <nacadencia.blogspot.com>Luiz Eugenio, editor do Na Cadência da Bateria <nacadencia.blogspot.com>

‘Allah-lá-ô, ô ô ô...
Mas que calor ô ô ô...’

Falta pouco
Há quinze dias do car-

naval os foliões já tomam
as ruas da cidade. No úl-
timo sábado o bloco infan-
til Querubim animou a
Praça Getúlio Vargas, em
Icaraí. Além do samba e
das tradicionais marchi-
nhas o bloco arrecadou
fantasias infantis que fo-
ram doadas para casas e
entidades de crianças com
câncer. Bela iniciativa.
Neste sábado a folia con-
tinua em Santa Rosa com
o já tradicional Bloco
‘Mancando de Ré’, que
vai arrastar milhares de
pessoas pelas ruas do bair-
ro. Se nas ruas a anima-
ção está quente para as
escolas que desfilam na
Rua da Conceição a sema-
na foi de expectativa. A
verba destinada às agremi-
ações só começou a ser
liberada na última quarta-
feira. Vamos torcer para
que o atraso não prejudi-
que suas apresentação.
Mesmo diante da dificul-
dade as escolas seguem
com suas atividades.

Em clima de folia, o
Solar do Jambeiro (Rua
Presidente Domiciano,
195, Boa Viagem)
apresenta a exposição
carnavalesca “Recor-
dar é Viver”, que
estreia no dia 1° de
fevereiro, domingo, a
partir das 10h.

A mostra traz
fotografias dos bailes
e blocos de carnaval
realizados em Niterói,
durante as décadas
de 40 e 50, captura-

das pelas lentes de
Manoel Coutinho da
Paixão Fonseca, o
Fonsequinha.

Abertas para visita-
ção até 28 de fevereiro,
de terça a domingo das
10h às 18h, as imagens
expostas fazem parte
do acervo da Divisão de
Documentação e
Pesquisa/DDP, da
Secretaria Municipal de
Cultura/ Fundação de
Arte de Niterói (FAN).
Entrada gratuita.

A Folia do Viradouro
apresentou sua nova
Rainha, Renata Cruz,
durante ensaio
técnico de rua no
último domingo.

Quem também se
prepara na rua é a
atual campeã, Sabiá.
Os sambistas da Vila
Ipiranga ensaiam
todas às sextas na Rua
Tenente Osório, no
Fonseca.

Já a Unidos da Região
Oceânica aposta na
reformulação da
equipe. A direção de
carnaval caberá a
Almir Jhunior. Veterano
nos carnavais de
Niterói, Almir ocupou o
mesmo cargo no título
da Folia do Viradouro
em 2012 e no
bicampeonato da
Sabiá em 2014. A
condução do pavilhão
será de
responsabilidade do
casal Marcelo Borges e
Pamela Christo.
Durante anos, Pamela
defendeu o Acadêmicos
do Sossego, na
Capital. Na
Comissão de
Frente, o bailarino
Paulo Pinna,
promete inovações.

Também no acesso, a
União da Engenhoca
está selecionando
musas para
representar cinco
títulos da Mocidade de
Padre Miguel, seu
enredo em 2015. O
famoso ‘Vira-Virou’ de
1990 terá a morena
Ingrid Aguiar como
destaque.

No Grupo dos XV a
aposta é no bom
samba e no
desenvolvimento do
enredo. O
carnavalesco
Alexandre Barbosa
está otimista em
relação ao título do
Grupo Principal.

E a Mocidade de
Icaraí promove seu
ensaio técnico no ‘Zé
Areia’, no Morro do
Cavalão. A escola da
Zona Sul confia na
sua comunidade
para voltar à elite do
carnaval niteroiense.

Na última
segunda-feira a
Neltur - Niterói
Empresa de Lazer e
Turismo - divulgou
o roteiro dos blocos
e bailes populares
da cidade. Com o
slogan “Família &
Folia” a Prefeitura
de Niterói informa
19 pontos de
festejos momescos
e 60 blocos
carnavalescos com
apoio oficial. A
programação
completa do
carnaval de Niterói
você confere na
próxima edição da
nossa Gazeta.
Até lá...
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Hemorio lança campanha para
doação de sangue no Carnaval
“Vista a Fantasia da Solidariedade” chega a sua 12ª edição e tem
bateria da Unidos de Vila Isabel na abertura do evento

Pezão: “investimentos da segurança,
saúde e educação estão garantidos”
Programa de pacificação, obras contratadas e concursos já
realizados não serão afetados pelo reequilíbrio financeiro do Estado

ONU adverte que epidemia de Ebola ainda não está contida
A epidemia de Ebola está diminuindo, mas o vírus ainda está presente em um

terço das áreas dos três países da África Ocidental mais afetados, advertiu esta
semana o coordenador da Organização das Nações Unidas David Nabarro para a
luta contra a epidemia.

“Ainda assistimos a crises ocasionais e algumas surpresas, com novos casos
fora das nossas listas de contatos”, disse David Nabarro, na sede da União Africa-
na, na véspera de uma cúpula de líderes, em que o ebola figura como ponto funda-
mental de discussão. “Isso significa que a epidemia não está contida ainda”, frisou.

Segundo os mais recentes dados da Organização Mundial da Saúde, foram
registrados mais de 20.200 casos, com 7.900 mortos. Os três países mais afetados
são Serra Leoa, Libéria e Guiné Conacri.

O governador Luiz
Fernando Pezão reafir-
mou na terça-feira (27/
1) que Saúde, Educação
e Segurança Pública são
prioridades da sua ges-
tão e reiterou que os in-
vestimentos para as três
áreas estão garantidos.

– Nos últimos oito
anos, desenvolvemos
uma série de políticas
ousadas, que englobam
oferta de serviços e be-
nefícios sociais respon-
sáveis pela transforma-
ção do Estado. É justa-
mente para avançar e
aperfeiçoar esses com-
promissos que precisa-
mos adotar uma conten-
ção criativa e inteligente
nas finanças públicas.
Os investimentos da Se-
gurança estão resguar-
dados, assim como os
da Saúde e Educação –
afirmou o governador.

Pezão assegurou a
manutenção do progra-
ma de pacificação:

– Vamos avançar nas
UPPs: as novas bases
começarão a ser cons-
truídas em breve. Assim

como os batalhões de Nova
Iguaçu, Itaguaí e Araruama.
O policiamento de proximi-
dade está mantido e os seis
mil policiais militares con-
cursados serão efetivados.
Vamos trabalhar para que a
Secretaria de Segurança e as
polícias Civil e Militar pos-
sam executar todo o seu or-
çamento de 2015 – desta-
cou Pezão, sinalizando que
as áreas de Saúde e Educa-
ção têm índices constituci-
onais de orçamento a serem
cumpridos.

Todas as secretarias,
autarquias e empresas estão
trabalhando para diminuir o
consumo de despesas cor-
rentes em 20%, no mínimo.
Estão incluídos gastos com
telefonia (móvel e fixa), ser-
viços de transmissão de da-
dos, postagem e reprogra-
fia, consumo de água, ener-
gia elétrica e gás, diárias,
passagens e combustíveis.

– Estamos renegocian-
do contratos com fornece-
dores visando à redução de
pelo menos 20% no saldo,
além de diminuir em 35%
gratificações de encargos
especiais recebidos por ser-

vidores. O mais importan-
te é que o Estado honre
com os seus compromis-
sos com a população – as-
severou o governador.

A queda do preço do
barril do petróleo tem im-
pacto relevante na econo-
mia do Rio de Janeiro,
uma vez que o estado é
responsável por 80% da
produção nacional. O es-
forço para equilibrar des-
pesas e receitas deve-se
também à queda de R$ 2
bilhões na arrecadação do
Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS), no ano passado,
assim como à previsão de
menos R$ 2,2 bilhões em
royalties de petróleo.

– O Estado é como
uma empresa e deve sem-
pre buscar a economia.
Vamos aproveitar esse
exercício para, inclusive,
corrigir possíveis distor-
ções. Não é preciso ser
especialista em contas
públicas para compreen-
der o momento atual. É
questão de tempo para vi-
rar essa página – obser-
vou Pezão.

A 12ª edição da cam-
panha “Vista a Fantasia da
Solidariedade” iniciou no
último dia 22, na sede do
Hemorio, com a presença
do secretário de Saúde
Felipe Peixoto, da bateria
da Escola de Samba Uni-
dos de Vila Isabel e da corte
do Carnaval, formada pelo
Rei Momo, Rainha e prin-
cesas, além da porta-ban-
deira da Escola de Samba
Beija-Flor de Nilópolis. A
campanha tem como ma-
drinhas as rainhas de ba-
teria Sabrina Sato e Vivia-
ne Araújo. As ações têm
como objetivo reforçar os
estoques de sangue para o
Carnaval, época em que
historicamente há uma
queda de pelo menos 50%
no número de doações vo-
luntárias.

O secretário de Estado
de Saúde, Felipe Peixoto,
além de prestigiar a cam-
panha também aproveitou
para doar sangue no local.

- Na época do Carna-
val as doações caem mui-
to e é justamente nesse
período em que a deman-
da aumenta. Sempre doei
sangue e incentivo as pes-
soas a fazerem o mesmo,

pois é um gesto de amor
que ajuda a salvar vidas -
disse o secretário.

O Hemorio abastece
com sangue e derivados
cerca de 200 unidades de
saúde conveniadas ao Sis-
tema Único de Saúde
(SUS) e poderia receber o
dobro de doações que re-
cebe atualmente. Hoje, no
Brasil, apenas 2% da po-
pulação doa sangue com
regularidade. O recomen-
dado pela Organização
Mundial de Saúde é de 5%.

Quem pode doar san-
gue? - Para ser um doa-
dor de sangue, o voluntá-
rio precisa estar bem de
saúde, deve trazer um do-
cumento oficial de identi-
dade com foto, ter entre

16 e 68 anos e pesar mais
de 50 quilos.  Não é ne-
cessário estar em jejum.
O candidato deve somen-
te evitar alimentos gordu-
rosos nas 4 horas que an-
tecedem a doação e as
bebidas alcoólicas 12 ho-
ras antes.  Jovens com 16
e 17 anos só podem doar
com autorização dos pais
ou responsáveis.  O mo-
delo da declaração pode
ser adquirido através do
site do Hemorio –
www.hemorio.rj.gov.br

O Hemorio fica na Rua
Frei Caneca, 8 – Centro,
ao lado do Campo de San-
tana e funciona todos os
dias (inclusive sábados,
domingos e feriados), das
7 às 18 horas.
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O Design contemporâneo que
extrai a beleza de traços simples

Aristeu Pires, designer
baiano, é um apaixonado
pelo trabalho artesal em
madeira. Com peças pre-
miadas e com a expertise
de um profissional antena-
do com a versatilidade e o
conforto, descontrói os
perfis volúveis do mobili-
ário do mercado, trazen-
do em cada peça a perso-
nalidade inconfundível das
peças artesanais, sem que
a produção em série deixe
de ser atendida.

Com desenho sinuoso
e delicado, o mobiliário de
Aristeu, é simples, objeti-

vo e funcional. Como
todo bom designer, supre-
ende constantemente com
criações que não abrem
mão da boa ergonomia.

Aristeu, veio do mer-
cado da computação e si-
nalizou uma busca por
mobiliário específico e que
o encantasse. Montou sua
marcenaria na Serra Gaú-
cha e desde então prodruz
um mobiliário definitiva-
mente cheio de preciosis-
mo.

Suas peças podem ser
encontradas no mercado
internacional e nacional,

nas principais lojas de de-
sign de Niterói e do Riode
Janeiro, sendo escolhidas
por profissionais compro-
metidos com o bom de-
sign.

Apreciemos algumas
peças do designer, com a
legenda inspirada no con-
ceito sobre o Design, pe-
las palavras de  Paola An-
tonelli, especialista em ar-
quitetuta contemporânea e
design e curadora do Mu-
seu de arte Moderna de
Nova York: “O Design dá
ao mundo algo que não
sabia que sentia falta”.
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CHOVE CHUVA/CHOVE SEM PARAR/POIS EU VOU FAZER
UMA PRECE/PRA DEUS/NOSSO SENHOR... “A gente
acredita e vai torcer para chover muito e para não
ter de tomar medidas drásticas”, com essa
declaração o governador do Rio de Janeiro, Pezão,
joga a responsabilidade para São Pedro. E a
pesquisa da COPPE/UFRJ revelou que se o Sudeste
continuar sem chuva, a água no estado do Rio vai
acabar em outubro. Por um lado, é uma boa notícia
para os niteroienses: com a passagem das barcas
custando R$ 5,00 é melhor aproveitar a seca na
Baia de Guanabara e atravessar a pé para o Rio.

APAGUE ESSA IDEIA... Fumar
mata 35% das bactérias da
boca. Entretanto, o que parece
ser uma boa notícia, não é.
Uma comunidade saudável de
bactérias na boca contribui
para protegê-la. As “bactérias
do bem” ajudam a produzir
substâncias benéficas. Esse
desequilíbrio na
biodiversidade pode acelerar
problemas de saúde.

Mundo

FOGO AMIGO... E Marta Suplicy parece que ainda
guarda muito rancor da sua até então companheira,
de partido, a presidente Dilma Rousseff. Após sair do
governo atirando, Marta não se conteve e publicou um
artigo no qual afirma que “se tivesse havido
transparência na condução do governo Dilma,
dificilmente a presidente teria aprofundado os erros
que nos trouxeram a esta situação de descalabro”. A
vaca engasgou de tanto tossir...

E DEUS FEZ A MULHER... A
atriz Paolla Oliveira
levantou o ibope da Globo,
y otras cositas más, em
sua aparição de calcinha
fio-dental na minissérie
“Felizes para sempre?”. No
papel da garota de
programa Danny Bunda,
ops, Danny Bond, Paolla
está muito bem na parte da
interpretação, e melhor
ainda no quesito beleza.

CAMISINHA DE
VÊNUS... Pesquisa
divulgada pelo
Ministério da Saúde
aponta que 45% dos
entrevistados não
usaram
preservativos. Pelo
visto tem muita
gente se f... mais do
que imagina. “Mas
chegou o Carnaval/E
ela não desfilou/Eu
chorei na avenida/
Eu chorei/Não
pensei que mentia/
A cabrocha que eu
tanto amei”.

DE JEITO MANEIRA/NÃO QUERO DINHEIRO/QUERO AMOR
SINCERO/ISSO É QUE EU ESPERO... Depois do rei Roberto
Carlos render-se à $impatia da Friboi e protagonizar
um comercial dando a entender que estava comendo
carne vermelha, a apresentadora Angélica também
resolveu rever seus conceitos de alimentação e
colocou a salsicha na boca. Salsicha sadia, diga-se de
passagem. Em 2011, houve uma fusão da Perdigão com
a Sadia, e desde então não houve mais nenhuma
campanha institucional da empresa. A Perdigão/Sadia
apostou na polêmica para aumentar a exposição da
marca. Mas a loura afirmou que adora uma salsicha.

A CULPA É DA ESTRELA...
Uma exposição em São
Paulo chamada “Mail Art
Cupcake Surpresa”
resolveu levar o nome ao
pé da letra e apresentou
a seguinte surpresa: uma
boneca negra, toda
enfeitada com plumas de
espanador, chamada de
“Neguinha do
Espanador”. Diante da
repercussão em virtude
de um possível racismo, a
Estrela divulgou nota
afirmando apenas que
atendeu um pedido para
a exposição e forneceu
500 bonecas iguais para
serem customizadas
pelos artistas.

BEM COMPLEXO... As
demissões em massa no
Complexo Petroquímico
do Rio de Janeiro, em
Itaboraí, estão causando
um efeito dominó: o
movimento no comércio
já caiu pela metade.
Funcionários de
restaurantes, bares e
padarias estão
preocupados com seus
empregos. As primas
também têm reclamado
do baixo movimento.
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OAB Niterói faz
palestra sobre adoção

Bay Market e Projeto Grael unidos

Natal mais Humano
divulga resultados

Com o tema “Ado-
tar: o que preciso sa-
ber e fazer” a Comis-
são de Defesa da Cri-
ança e do Adolescen-
te da OAB Niterói
promove palestra no
dia 3 de fevereiro,
com a proposta de
elucidar os trâmites
necessários para
quem deseja se habi-
litar à adoção e para
quem quer se apro-
fundar nessa temáti-
ca. Será ministrada
pelo advogado Felipe
Fernandes, presiden-
te da Comissão, pro-
fessor especial is ta
Direito Especial da
Criança e Adolescen-
te pela UERJ (Uni-
versidade do Estado
do Rio de Janeiro),
membro do IBDFAM
(Instituto Brasileiro
de Direito de Família)
e assessor jurídico do
grupo de Apoio à Ado-
ção Quintal de Ana,
que dará suporte ao
evento.

Durante a pales-
tra, realizada no audi-
tório da OAB Niterói
às 18h30, Felipe en-
focará, dentre outros
temas, o passo a pas-
so da adoção, habili-
tação cadastro e pro-
cesso de adoção.

“Sempre sou per-
guntado sobre o mo-
tivo da demora nos
processos de adoção
no Brasil. Penso que
na verdade a pergun-
ta que deveria ser fei-

ta é por que as Ações
de Destituição do Po-
der Familiar demoram
para ser ajuizadas e
são tão lentas, quan-
do o próprio Estatuto
da Criança e do Ado-
lescente (ECA) Lei
8.069/90, com as al-
terações introduzidas
pela Nova Lei de Ado-
ção, Lei 12.010/09 es-
tabelece prazo máxi-
mo para sua duração,
a saber, 120 dias em
1ª instância, prorrogá-
veis por mais 60 dias
em caso de apelação”,
declara o advogado
Felipe Fernandes.

Segundo Felipe, o
Ministério Público
tem atribuição para a
proposi tura das
Ações de Destituição
do Poder Famil iar
(ADPF) e deve zelar,
juntamente com o Ju-
diciário, para que esse
prazo seja respeitado.

“Já não basta a de-
mora na habilitação
dos pretendentes? Ou
no cruzamento de da-
dos entre pretenden-
tes habilitados e cri-
anças aptas a serem
adotadas? A OAB,
como representante
da sociedade civil,
alerta para a falta de
celeridade nos pro-
cessos que envolvem
crianças e adolescen-
tes, com base na pri-
oridade absoluta pre-
vista no artigo 227 da
Constituição”, exalta
Felipe Fernandes.

Vislumbrando as
Olimpíadas de 2016, o
Shopping Bay Market, em
parceria com o Projeto
Grael, estará recebendo,
no mês de fevereiro, um
stand para captação de
alunos. Nos dias 9, 10, 11
e 12, de 12h às 14h e de
17h às 19h, uma equipe do
projeto estará ocupando o
térreo do shopping, pró-
ximo à passagem do mall
para o terminal rodoviário.
Com esta ação, o

Bay Market prova mais
uma vez seu comprome-
timento com o esporte e
ações sociais.

O Projeto Grael possui
três programas, que vão
além da proposta de for-
mação esportiva básica.
Através do desenvolvi-
mento da Rede Náutica
Educativa, um método
educacional apoiado em
três pilares de sustentação
foi formado: Esportes
Náuticos, Programa Pro-
fissionalizante e Progra-
ma Ambiental, comple-
mentados por informáti-
ca, acesso e fomento ao
uso da biblioteca e edu-
cação ambiental. O obje-
tivo é formar campeões
no mar e na vida!

A sede da CDL Nite-
rói foi palco do encontro
realizado para apresenta-
ção dos resultados da
Campanha Natal mais
Humano. O evento reuniu
membros da ONG Nite-
rói mais Humana, presi-
dentes das entidades co-
merciais CDL e Sindilo-
jas, proprietários dos res-
taurantes participantes e
representantes das seis
instituições beneficiadas.

A arrecadação total foi
resultado dos esforços de
40 restaurantes da cidade,
da festa de lançamento da
Campanha e da venda dos
kits de raspadinha do Na-
tal Premiado. O valor divi-
dido para as seis institui-
ções resultou em aproxi-
madamente 6 mil reais para
cada. Para 2015, espera-
se um valor um ainda mai-
or na campanha, que já
provou ser um sucesso!

Depressão é tema de
encontro gratuito na
Associação Médica
A depressão é atualmente a segunda
principal doença responsável por
incapacitação humana no mundo segundo
a Organização Mundial da Saúde.

O Grupo de Apoio à
Pessoa com Depressão
(GAP), que desenvolve
atividades gratuitas e
orienta sobre como
identificar e tratar
crianças, adolescentes e
adultos com depressão,
realizará mais uma
reunião pública no dia 5
às 19h na Associação
Médica Fluminense,
instituição que apoia seu
trabalho social.

O psicanalista apre-
senta nas reuniões um
histórico da depressão,
suas principais caracte-
rísticas e orienta os
presentes sobre quais
estratégias de tratamento
são recomendadas em
cada caso.

“Nosso principal
objetivo é orientar as
pessoas que têm ou
suspeitam ter depres-
são, bem como seus
familiares e amigos, a
identificar e tratar esta
doença que atinge
milhares de pessoas em
Niterói”, diz o psicana-
lista Lenilson Ferreira,
criador do grupo.

Familiares de pessoas
com depressão costu-
mam frequentar as
reuniões para entender o
que é a depressão e,
principalmente, aprender
a lidar com aqueles que
sofrem desta doença que
é a segunda maior causa

de incapacitação
humana no mundo.

 “O preconceito e
a ignorância são duas
grandes barreiras que
precisam ser vencidas
no enfrentamento à
depressão e a infor-
mação é uma arma
fundamental para
termos sucesso”,
afirma o psicanalista.

A Associação
Médica Fluminense
fica na Avenida
Roberto Silveira 123
em Icaraí. Informa-
ções pelo telefone
99872-2924 ou
professorlenilson
ferreira@gmail.com.
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‘Jorge Amado e Seus Sabores’
no Museu Janete Costa

Espetáculo gratuito em São Gonçalo

Exposição ‘Ser
Urbano’ no
CCPCM

O artista plástico Mar-
celo Melo mescla elemen-
tos do seu cotidiano e pro-
move a exposição “Ser
Urbano”, no Centro Cul-
tural Paschoal Carlos
Magno (CCPCM), de 3 a
27 de fevereiro, com en-
trada gratuita.

Desde a infância do
autor, o contato com a
natureza e a vivência das
ruas, fez desse contra-
ponto a formação de sua
veia artística: do orgânico
ao urbano. Através da uti-
lização de técnicas con-
temporâneas, o artista alia
graffiti e sustentabilidade,
elaborando conceitos den-
tro de suas obras.

Na exposição Ser Ur-
bano, Marcelo procura
aproximar o público de
suas interpretações sobre
a cidade e os elementos
que a compõem.

De segunda à sexta-
feira, das 10h às 17h. Sá-
bados, domingos e feria-
dos das 10h às 15h, na
Sala Hilda Campofiorito
(Rua Lopes Trovão, s/n).

Júlia Vargas se
apresenta em
Itaipu dia 5

O Viene
(facebook.com/
viene.barbistro) come-
mora seu primeiro de
aniversário no dia 5 e
recebe uma atração
inédita, a cantora Júlia
Vargas, a partir das 19h.
A jovem cantora se
apresenta com o produ-
tor, maestro e alquimista,
Rodrigo Garcia.

Júlia, que tem como
padrinho na carreira o
cantor e compositor
Milton Nascimento, faz
shows também acompa-
nhada de sua banda,
apresentando um reper-
tório que inclui música
regional brasileira e
canções africanas.

Há todo momento ela
troca entre pandeiros,
um triângulo e caxixis,
mantendo o ritmo em
perfeita harmonia com o
violão de Garcia. Cou-
vert a R$10.

O Viene fica na
Estrada Francisco da
Cruz Nunes,  11305,
Itaipu.

Graffiti
transforma
problemas
sociais em
obras de arte

O Centro Cultural
Paschoal Carlos Magno
(CCPCM), no Campo de
São Bento, num proces-
so de valorização da arte
urbana, apresenta a ex-
posição “Graffiti  em
Processo”, de autoria de
Gustavo Amaral, a partir
do dia 6 de fevereiro,
sexta-feira, às 10h.

Gustavo, mais conhe-
cido como o Gut da Má-
fia 44, traz ao público
obras de artes que vari-
am entre telas, aquarelas
e madeiras de skate, que
grafitadas abordam os
problemas sociais da ci-
dade grande, como: vio-
lência, drogas, precon-
ceito, exclusão social,
entre outras temáticas.

De segunda à sexta-
feira, das 10h às 17h.
Sábados, domingos e fe-
riados das 10h às 15h.
Entrada Franca

Arte na Rua no foco de Leo Zulluh

O Museu Janete Costa de
Arte Popular, no embalo da
exposição “O Brasil de Jorge
Amado”, em cartaz no local,
amplia as homenagens ao sau-
doso escritor baiano, e lan-
ça, no próximo dia 31 de ja-
neiro, às 16h, o evento “Jor-
ge Amado e seus Sabores”,
que vai reunir gastronomia,
música, oficinas artísticas,
contação de história e perfor-
mances teatrais.

A programação do evento
“Jorge Amado e seus Sabo-
res”, resultado de uma parce-
ria entre a Secretaria Munici-
pal de Cultura/ FAN e a Casa
do Artesão, vai até o dia 1º de
março e será realizada sempre
aos sábados e domingos, das
16h às 20h. Já a exposição,
uma parceria inédita entre o
Museu Janete Costa e a Fun-
dação Casa de Jorge Amado,
de Salvador, com a colabora-
ção do Museu do Ingá, reúne
pinturas, esculturas, grafite,
instalações e vídeos sobre o fa-
moso baiano e pode ser visita-
da de terça-feira a domingo,
das 10h às 18h.

No próximo dia 6 o
espetáculo Brasilidade traz
música, dança e poesia
para a população de São
Gonçalo. O evento apre-
sentado pelo grupo Diário
da Poesia, envolve 20
apresentações sob a coor-
denação geral do profes-
sor e poeta Renato Cardo-
so. Entrada Franca.

O Diário foi um gran-
de sucesso na cidade em
2014, com um público

médio de 130 pessoas,
homenageando poetas e
músicos de renome como
Renato Russo, Elis Regi-
na, Oton São Paio.

O Diário da Poesia
acontece sempre na pri-
meira sexta de cada mês,
às 19h30, no Restaurante
Sintonia Fina (Av. Presi-
dente Kennedy 673 - Cen-
tro - São Gonçalo).

Mais em facebook.
com/diariodapoesiasg.

A exposição “Alma-
naque”, do fotógrafo ni-
teroiense Leo Zulluh,
estreia no dia 1º de feve-
reiro, domingo, às 10h,
no Solar do Jambeiro
(Rua Presidente Domici-
ano, 195 – Boa Viagem).
No dia 5 de fevereiro, ha-
verá o encontro com o
autor, às 19h, no local,
com direito a música e
roda de bate papo. En-
trada franca.

A mostra reúne re-
gistros fotográficos de

apresentações musicais,
artes cênicas etc do proje-
to Arte na Rua, pela pers-
pectiva de Zulluh.

O Arte na Rua é um
programa da Secretaria
Municipal de Cultura/
Fundação de Arte de Nite-
rói (FAN) que, de modo
gratuito, promove inter-
venções artísticas em di-
versos pontos da cidade.

 “Almanaque” pode ser
visitada até 28 de fevereiro,
sempre de terça-feira a do-
mingo, das 10h às 18h.
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ÁRIES - Bom momento para reconciliações e
para acabar com mágoas. Conseguirá lidar com
desafios. Pense antes de agir. Não fale sobre
sua vida pessoal para quem não conhece bem.
Poderá ser alvo de críticas e cobranças.

TOURO - Procure manter a calma e evitar dis-
cussões por motivos banais. Sensualidade em
alta, aproveite para conquistar ou reconquis-
tar quem ama. Na profissão, confie em sua
capacidade. Fique longe de gente fofoqueira.

GÊMEOS - Não se deixe levar pelas aparênci-
as, ou poderá ter problemas. Controle sua irri-
tação e critique menos os outros. Cuidado com
questões financeiras ou que envolvam docu-
mentos. Bom momento para passear.

CÂNCER - Cuide do visual e surpreenda a pes-
soa amada. Guarde alguns momentos para
dividir com a família. Não tente fazer tudo ao
mesmo tempo. Preste mais atenção no que os
outros dizem.

LEÃO - Aproveite o verão para fazer novas ami-
zades e descobrir novos horizontes. Seu alto-
astral contagiará a todos. Também estará es-
banjando charme. Não se envolva com pesso-
as comprometidas. Seja sincero(a).

VIRGEM -  Alto poder de conquista, aproveite!
O astral favorece os momentos a dois. Bom
momento para quem procura emprego. Ser
independente não significa esquecer as pes-
soas que ama, lembre-se disso.

LIBRA - Alguém que conheceu há pouco tempo
pode chamar sua atenção. Clima de romance
em alta. Não alimente pensamentos negati-
vos. Bom momento para se divertir e fazer
novas amizades. Não se cobre tanto.

ESCORPIÃO - A Lua favorece os assuntos do cora-
ção. Reclamar, criticar e falar mal dos outros pode
afastar seus amigos, cuidado! Ao falar, olhe nos
olhos e ganhe a confiança da pessoa à sua fren-
te. Oportunidade profissional à vista.

SAGITÁRIO - Alegria de viver será seu combus-
tível e contagiará a todos. Para quem está só,
o clima é de conquista. Quando estiver com a
pessoa amada, deixe de lado as discussões
bobas e aproveite cada momento.

CAPRICÓRNIO - Alto poder de sedução. Ao in-
vés de reclamar da vida e dizer o que não pode
fazer, enumere o que você pode fazer para
solucionar seus problemas. Fuja de intrigas,
fofocas e mal-entendidos.

AQUÁRIO - Vida social agitada: poderá ir a fes-
tas e eventos. Para quem está só, sorte com
alguém de outra cidade. Disposição de sobra
para agradar quem ama. Lembre-se de que você
é responsável por suas atitudes, sempre.

PEIXES - Conte com a sorte e com pessoas pró-
ximas para alcançar o que deseja. Vontade de
ficar rodeada de amigos pode contrastar com
a solidão em alguns momentos. Não se deixe
abater. Evite misturar trabalho e vida pessoal.

Horóscopo da Semana
De 31 de janeiro a 6 de fevereiro

(21/03 a 20/04)

(21/04 a 20/05)

(21/05 a 20/06)

(21/06 a 22/07)

(23/07 a 22/08)

(23/08 a 22/09)

(23/09 a 22/10)

(23/10 a 21/11)

(22/11 a 21/12)

(22/12 a 20/01)

(21/01 a 19/02)

(20/02 a 20/03)

Cristina é autora do livro Marca
d’Água livro de poesias, contos e
prosas poéticas – à venda nas
Livrarias Gutenberg, na Livraria da
Eduff, pelo portal www.biblioteca
24horas.com ou diretamente pelo
e-mail lebre.cristina@gmail.com

Na coluna de hoje apresentamos um
belíssimo poema de Adélia Prado, um dos
ícones da poesia brasileira em todos os
tempos – para o nosso deleite:

Para o Zé
Adélia Prado
Eu te amo, homem, hoje como
toda vida quis e não sabia,
eu que já amava de extremoso amor
o peixe, a mala velha, o papel de seda e os riscos
de bordado, onde tem
o desenho cômico de um peixe — os
lábios carnudos como os de uma negra.
Divago, quando o que quero é só dizer
te amo. Teço as curvas, as mistas
e as quebradas, industriosa como abelha,
alegrinha como florinha amarela, desejando
as finuras, violoncelo, violino, menestrel
e fazendo o que sei, o ouvido no teu peito
pra escutar o que bate. Eu te amo, homem, amo
o teu coração, o que é, a carne de que é feito,
amo sua matéria, fauna e flora,
seu poder de perecer, as aparas de tuas unhas
perdidas nas casas que habitamos, os fios
de tua barba. Esmero. Pego tua mão, me afasto, viajo
pra ter saudade, me calo, falo em latim pra
requintar meu gosto:
“Dize-me, ó amado da minha alma, onde apascentas
o teu gado, onde repousas ao meio-dia, para que eu não
ande vagueando atrás dos rebanhos de teus
companheiros”.
Aprendo. Te aprendo, homem. O que a memória ama
fica eterno. Te amo com a memória, imperecível.
Te alinho junto das coisas que falam
uma coisa só: Deus é amor. Você me espicaça como
o desenho do peixe da guarnição de cozinha,
você me guarnece,
tira de mim o ar desnudo, me faz bonita
de olhar-me, me dá uma tarefa, me emprega,
me dá um filho, comida, enche minhas mãos.
Eu te amo, homem, exatamente como amo o que
acontece quando escuto oboé. Meu coração vai desdobrando

os panos, se alargando aquecido, dando
a volta ao mundo, estalando os dedos pra pessoa e bicho.
Amo até a barata, quando descubro que assim te amo,
o que não queria dizer amo também, o piolho. Assim,
te amo do modo mais natural, vero-romântico,
homem meu, particular homem universal.
Tudo que não é mulher está em ti, maravilha.
Como grande senhora vou te amar, os alvos linhos,
a luz na cabeceira, o abajur de prata;
como criada ama, vou te amar, o delicioso amor:
com água tépida, toalha seca e sabonete cheiroso,
me abaixo e lavo teus pés, o dorso e a planta deles
eu beijo.

(Do livro Bagagem. São Paulo: Siciliano, 1993. p. 99)
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Onodera e
DESPI Brasil
juntas no verão

A Onodera Niterói
(Avenida Roberto Sil-
veira, 464) fechou
uma parceria com a
DESPI Brasil neste
verão! Até o carnaval,
as clientes que adqui-
rirem programas de
tratamentos corporais
na clínica de estética
estarão concorrendo a
quatro lindos biquínis
da coleção verão 2015
da DESPI (Rua Rai-
nha Guilhermina 249
sl 202 - Leblon).

Nós éramos subversivos vigiados pela polícia política e não sabíamos

Liberdade: calça de veludo ou bunda de fora

De mão beijada, a vida
nos presenteia com irmãos
afetivos. O meu tem nome,
sobrenome, caráter, genero-
sidade. Márcio Paulo Maia
Tavares e eu nos conhece-
mos com uns 11, 12 anos de
idade quando estudamos no
Instituto Abel, em Niterói.
Nascia ali uma sólida amiza-
de e eu ganharia um irmão
espetacular, que se juntaria a
meu querido irmão de sangue,
Fernando César, rumo ao fu-
turo que se faz presente, to-
dos os dias, a cada segundo.

Márcio vive num lugar lú-
dico, que mora em minhas me-
mórias de adolescente. Um
lugar chamado Vargem Ale-
gre, exatamente no meio do
caminho entre Barra do Piraí
e Volta Redonda, num sítio
que frequentamos muito nos
anos 1970. Mas sempre que
vem a Niterói (e o Márcio vem
muito porque ama a cidade),
nós nos encontramos, o que
aconteceu recentemente, só
que com um plus a mais.

O plus foi a presença de
um outro mega-amigo daque-
les tempos (também do Abel),
Ronaldo Vieira Gomes, sua
esposa Márcia Neves e o Re-
nato de Luca, guerrilheiro cul-
tural também dos tempos de
colégio que na nossa conver-
sa desenvolveu uma teoria
que, as 3 horas da manhã, eu

avaliava antes de dormir.
Segundo ele (e eu também
concordo), sem saber (éra-
mos ingênuos), Márcio,
Ronaldo, Renato, eu e todo
o pessoal da Cultura do
Abel fomos tachados de
subversivos. Só não fomos
expulsos porque a direção
do colégio conseguiu nos
segurar. Sem saber, estáva-
mos sendo observados por
agentes da repressão e, tudo
indica, estávamos quase
indo em cana.

Por que? 1 – Éramos ca-
beludos, meio hippies,
meio anarquistas (sem sa-
bermos o que era anarquis-
mo). As fotos de época que
o Renato levou de todos
nós são inacreditáveis.

2 – No início dos anos
70 (tempo do mais sangren-
to ditador da história do
Brasil, Emílio Garrastazu
Médici), nós fizemos parte
da peça revolucionária
“Arena Conta Zumbi” de
1965, escrita por dois gran-
des dramaturgos, conside-
rados comunistas, Gian-
francesco Guarnieri e Au-
gusto Boal, com música de
Edu Lobo, esse também
“fichado”. Renato de Luca
contou ontem que a peça
foi encenada graças a
CEIA (Comunidade Estu-
dantil do Instituto Abel,

um grêmio) que, vejam vo-
cês, para se livrar do con-
trole do colégio tirou um
CNPJ próprio com o apoio
de irmãos lassalistas mais
liberais. Para dirigir “Arena
conta Zumbi” foi contrata-
do o diretor Carlos De Caz,
também era considerado
“um perigo” pela repressão.

3 – Via Renato de Luca,
a CEIA patrocinou um filme
em 16 milímetros chamado
“Trans-fusão” (assim mes-
mo, com hífem), escrito diri-
gido por Julio Cesar Mon-
teiro Martins (lamentavel-
mente morreu no último dia
24 de dezembro – detalhes
em http://colunadolam.
blogspot.com.br/2014/12/a-
morte-precoce-de-julio-ce-

sar-monteiro.html) que era um
delírio contra a tortura, a re-
pressão, numa linguagem
abstrata que Julio, genial, de-
senvolveu. Julio e Renato ti-
nham sim uma visão política
do movimento estudantil, que
Márcio, Ronaldo e eu, fran-
camente, não tínhamos a me-
nor ideia. Sem saber, estáva-
mos caçando borboletas no
quintal da Al Qaeda ou, pior,
do Estado Islâmico.

No papo de amigos, ani-
mado pra cacete, além de
várias fotos, relatos e situa-
ções Renato contou que
durante a montagem de
“Arena conta Zumbi” uma
atriz da peça foi procurada
por um amigo da família,
policial que disse a ela que

havia um agente do temido
DOPS (Departamento de
Ordem Política e Social) in-
filtrado no grupo de atores,
monitorando todo mundo.

Foi quando, para aliviar
a barra, Renato revelou que
alguém do grupo resolveu
fazer uma homenagem ao
famigerado governador (in-
terventor) do Estado do Rio,
Raimundo Padilha (integra-
lista, fascista etc.) que, en-
tre outras barbaridades, re-
cebeu o ditador do Chile Au-
gusto Pinochet no Palácio do
Ingá (sede do governo do
Estado antes da fusão com
a Guanabara em 1975). Diz
Renato que quando o DOPS
viu a homenagem, aliviou.

Quando comecei a militar
no jornalismo (em tempos de
ditadura, jornalismo é militân-
cia política), a partir de 1974,
me alinhei com os democra-
tas. Comecei a trabalhar no
Departamento de Jornalismo
da super conceituada Rádio
Jornal do Brasil, um ano de-
pois fui escrever no Pasquim,
no Opinião (imprensa assu-
midamente subversiva), en-
fim, minha cabeça abriu. Eu
sabia o que estava fazendo
(e não era subversão alguma,
apenas trabalho) e se fosse
em cana (nunca fui preso/tor-
turado. Toc, toc, toc na ma-
deira) faria sentido.

Nos tempos de Abel?
Nós éramos, Márcio, Ronal-
do e eu, três sujeitos que
gostavam de música, garo-
tas, praia, passarinhos e não
tínhamos noção do que es-
tava acontecendo no Brasil
na era mais negra de sua his-
tória recente. Mas Julio sa-
bia. Renato também.

Rimos pra caramba na
conversa sobre smartpho-
nes (os caras conhecem
tudo), viagens de navio,
motocicletas (Márcio é o
motociclista com maior qui-
lometragem que conheço;
tem moto desde sempre) e a
Márcia Neves, esposa de
Ronaldo deu gargalhadas
várias vezes vendo aqueles
“meninos” vibrarem com os
tempos presentes, tempos
futuros e, é claro, tempos
passados. Uma foto eu faço
questão que Márcio trans-
forme num poster: é de um
carro modelo Belcar da DKV
(dê um Google) passando
numa rua ao lado do Abel, e,
ao fundo, o casarão onde
Márcio vivia e Ronaldo e eu
quase morávamos lá. Demais!

Como cantou Belchior
“eu era alegre como um rio/
Um bicho/um bando de par-
dais/ Como um galo, quan-
do havia...quando havia ga-
los, noites e quintais.

E viva os subversivos!

Cheguei da rua onde che-
guei a caminhar sobre a lama
asfáltica. Olhei para o céu,
para o sul e nem sinal de chu-
va. Foi quando lembrei que o
famigerado Estado Novo do
ditador Getúlio Vargas proibia
a divulgação de temperaturas
acima de 40 graus.

Rádios e TVs que notici-
assem que a máxima tinha atin-
gido 40 graus e um décimo, em
qualquer ponto do território
nacional (inclusive na adorá-
vel Bangu), corriam o risco de
serem multadas, ou cassadas.
Por que? Porque naquela épo-
ca a legislação trabalhista obri-
gava que todos os emprega-
dos fossem liberados quando
a temperatura ambiente pas-
sasse dos 40 graus. Por isso,
sempre fazendo meia com o
poder, empresários foram a
Brasília conversar e, em 1969,
no bojo do AI-5, mantiveram a
proibição getulista que, cíni-
ca, era “informal”.

O site “Plenário MT” pú-
bica um artigo, que comenta:
“(...) Em 1955, com o clima
político fervendo por causa
da eleição de JK e de um mo-
vimento golpista para impe-

dir sua posse, o filme “Rio
40 graus”, de Nelson Perei-
ra dos Santos, foi censura-
do pelo então chefe de Po-
lícia, um coronel, que proi-
biu a exibição da obra em
todo o território nacional.

Além de acusado de
promover “a desagregação
do país”, por ser comunis-
ta e apresentar apenas os
“aspectos negativos da ca-
pital brasileira”, “Rio 40
graus”, marco precursor do
Cinema Novo, era chamado
de “mentiroso” pelo militar,
alegando que aqui a tempe-
ratura nunca ultrapassara
39 graus. O ato truculento e
ridículo provocou uma das
maiores ondas de protesto
de artistas e intelectuais, li-
derados por Jorge Amado.”

São esses pequenos
exemplos que me tornou
cada vez mais radical na de-
fesa do amplo, geral e irres-
trito exercício da liberdade
de expressão. Por enquan-
to, o jornalismo brasileiro
(livre das mordaças em
1985), vive muito bem (obri-
gado) em regime de auto
regulação já que não existe

meia liberdade, 90% de liber-
dade, meia virgindade nem
meia canalhice. É calça de
veludo ou bunda de fora.

O PT (sobretudo Dilma)
tem a obsessão de nos em-
purrar a tal “regulação da
mídia” que os petistas afir-
mam não ter nada a ver com
censura. Como assim, não
tem nada a ver? A imprensa
livre dispensa regulação ex-
terna. Qualquer tipo de ten-
tativa de controle, manipu-
lação, freio, é censura. Até
segunda desordem.

A liberdade voltou a pau-
ta depois do atentado ao jor-
nal francês Charlie Hebdo,
que tem como um dos slo-
gans “um jornal irresponsá-
vel”, cujas vendas da edição
atual passaram de um milhão
de exemplares, e o site em
http://www.charliehebdo.fr/
já está centenas de milhões
de acessos.

Muita gritaria. Até o
Papa Francisco se meteu no
bate-boca, como mostra essa
nota publicada pela BBC:

“O papa Francisco de-
fendeu o direito de expres-
são, mas disse ser errado

provocar os outros ao insul-
tar a religião alheia (...).

Para ilustrar seu ponto de
vista, Francisco disse a jorna-
listas no avião papal que seu
assistente poderia esperar um
soco se ele xingar sua mãe.

“É normal. Você não pode
provocar, não pode insultar a
religião dos outros”, disse ele.”

Santidade, sou fã do se-
nhor mas discordo totalmen-
te. A imprensa pode publicar
o que quiser, inclusive xingar
a mãe, desde que assuma as
consequências judiciais, que
fazem parte do chamado jogo
democrático. Um jornalista
mau caráter, safado, moleque,
venal pode acusar alguém de
corrupto, de pedófilo, de as-
sassino, mas para isso tem
que provar.

Com relação a vítima, a
legislação é farta. Um proces-
so por calúnia, difamação e
similares, rende gordas inde-
nizações, prisão, desmenti-
dos e uma série de outros
efeitos punitivos que fazem
os jornalistas pensarem duas
vezes antes de apurarem mal
uma informação. Mais: exis-
tem também penas gravíssi-

mas para o caso de ofensa
religiosa, racial e afins.

Se um muçulmano se sen-
tiu ofendido pelo Charlie He-
bdo, por exemplo, poderia ter
entrado na Justiça alegando
ofensa, discriminação, etc. Em
outras palavras, a tal regula-
ção da mídia do PT já existe e
está em vigor no Judiciário de
todos os países democráti-
cos, entre eles o Brasil.

Logo, que as coisas con-
tinuem como estão. Que os
meios de comunicação pos-
sam seguir livres para infor-
mar e, no caso de lambança,
levarem um ferro da Justiça.
Essa é a regra básica do jogo
e assim deve prevalecer.

P.S. – Se essa roubalheira
na Petrobrás tivesse aconte-
cido em 1970, não saberíamos
de nada. Quem publicasse
seria preso, torturado ou até
assassinado. Por isso, entre

1964 e 1985 “nada se roubou
nas estatais do Brasil. Nas
obras da Transamazônica, da
binacional de Itaipu, da pon-
te Rio Niterói...”. Só rindo.

P.S. 2 – Em sua coluna
no Globo, Luiz Fernando
Veríssimo lembrou bem. Se
querer mudar os nomes de
todas as ruas, avenidas, pra-
ças e pontes com nomes de
ditadores, não podem excluir
Getúlio Vargas. O facínora
deu um golpe de estado e
governou com mãos de fer-
ro de 1937 a 1945. Mandou
matar, torturar e prender mui-
ta gente inocente. Seu braço
direito era o nazista confes-
so Filinto Muller.

Logo, como os generais
Costa e Silva e Emilio Médici,
o nome de Getúlio Vargas tem
que ser varrido do mapa. A
começar pelo nome da praça
em frente ao cinema Icaraí.

Márcio Paulo Maia Tavares e a filha Júli
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Skatepark é sucesso
em São Francisco

Cerca de quinhentos
skatistas de todas as ida-
des participaram na manhã
de domingo (25) de uma
skateata que marcou a
inauguração do Skatepark
Carlos Alberto Parizzi, em
São Francisco, Zona Sul
de Niterói. O grande gru-
po saiu da Avenida Ary
Parreiras, seguiu pela Rua
Joaquim Távora e passou
pelo túnel que liga Icaraí
a São Francisco.

O prefeito Rodrigo
Neves, ao lado do vice-
prefeito Axel Grael, do
secretário municipal de
Esporte e Lazer, Bruno
Souza, e de representan-
tes da Associação Nite-
roiense de Skate (ANS)
cortou a fita e descerrou
a placa em homenagem
a Carlos Alberto Parizzi,
ex-secretário municipal
falecido ano passado.
Após a inauguração, os

skatistas tomaram con-
tas das pistas e rampas
da praça.

Os praticantes do es-
porte poderão usar o lo-
cal em todos os horários,
com a garantia de ilumi-
nação noturna. O espaço
também recebeu trata-
mento paisagístico, aces-
sibilidade e uma base da
Guarda Municipal.

Relações públicas da
Associação dos Skatistas
de Niterói, Bruno Lobato
destacou que os esportis-
tas foram ouvidos pela
Prefeitura desde o início
da implantação do projeto
e que estão muito satisfei-
tos. Segundo ele, a pista
será de nível internacional.
“Vocês estão testemu-
nhando hoje o renasci-
mento do skate de Nite-
rói, o antes e o depois. Só
temos que agradecer e
aproveitar”, afirmou.

Péricles Rodrigues

Luciana Carneiro


